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Dedicatória

Dedico esta mensagem 
a você – mulher – que deseja 

ardentemente ouvir naquele grande dia 
em que nos encontraremos com Jesus, 

Ele dizendo a ti:

“Tu és toda formosa, meu amor, e
 em ti não há mancha.” Ct 4.7
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Sabemos que há vários tipos de livro 
na Bíblia: históricos, proféticos, poéticos 
e livros de sabedoria. Provérbios é um 
livro de sabedoria, escrito como fruto da 
sabedoria de um homem (2 Cr 1.11-12) 
que conviveu com mais de 1.000 mulheres 
diferentes na intimidade (1 Rs 11.3)! Salo-
mão teve 700 esposas e 300 concubinas, e 
foram exatamente essas mulheres que lhe 
perverteram o coração, e o levaram a se 
desviar de Deus (1 Rs 11.4-6).

Salomão falou sobre mulheres com pro-
priedade, pois dentre as 1.000 que viveram 
com ele, certamente houve de todos os tipos 
de caráter e conduta boa e má. Creio que 
ele teve uma boa “escola” em sua experi-
ência no convívio com tantos tipos diferen-
tes de mulher, e seus registros sobre elas 
devem ser cuidadosamente estudados por 
nós, que desejamos escapar do mal e ser 

Introdução
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mulheres que agradam a Deus em todos 
os seus caminhos.

Salomão escreveu cerca de 3.000 pro-
vérbios (1 Rs 4.32), dissertando sobre todo 
tipo de coisa, e dentre estes encontramos 
provérbios endereçados exclusivamente à 
conduta das mulheres. 

É claro que o ser humano é uma fonte 
inesgotável de problemas e virtudes, e 
seria impossível dissertar sobre a totali-
dade do perfil feminino aqui. Por isso neste 
livro, iremos tratar de 8 tipos de mulher 
mencionados por Salomão em seus provér-
bios: 4 boas e 4 más.

Para que sua leitura não seja vã, procure 
olhar para o perfil destas mulheres como 
quem olha para um espelho. Ao identificar-se 
com o perfil de uma mulher má, abra seu 
coração para que Deus possa ministrá-la e 
capacitá-la a mudar. A Palavra de Deus “é 
viva e eficaz, e mais penetrante do que espada 
alguma de dois gumes, e penetra até à divisão 
da alma e do espírito, e das juntas e medu-
las, e é apta para discernir os pensamentos 
e intenções do coração.” (Hb 4.12)
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A intenção deste livro não é ensiná-la a 
identificar biblicamente os erros das outras 
mulheres, mas sim identificar - em você 
mesma - as características que mancham 
sua identidade como uma mulher que ama 
a Deus, e que deseja “...com rosto desco-
berto, refletir como um espelho a glória 
do Senhor, sendo transformada de glória 
em glória na mesma imagem, como pelo 
Espírito do Senhor”. (2 Co 3.18)



1ª MULHER

A MULHER ESTRANHA, 

ESTRANGEIRA, LICENCIOSA 

OU ADÚLTERA



12

Pv 2.16-19 “Para te afastar da mulher 
estranha, sim da estranha que lison-
jeia com suas palavras; Que deixa o 
guia da sua mocidade e se esquece 
da aliança do seu Deus; Porque a sua 
casa se inclina para a morte, e as suas 
veredas para os mortos. Todos os que se 
dirigem a ela não voltarão e não atina-
rão com as veredas da vida.”

Neste trecho vemos algumas caracterís-
ticas dessa mulher:

É alguém que tem lábia, sabe falar 
o que o outro quer ouvir. Usa palavras 
doces para ganhar o coração das pessoas, 
com dissimulação e mentiras, se aproxima 
e lisonjeia o próximo. 

Quantos homens e mulheres carentes 
de palavra doces caem nas palavras de 
mulheres estranhas! 

Quantos homens casados, que dentro de 
casa têm uma esposa que só se dirige a ele 
para reclamar e falar de problemas, acabam 
caindo nos braços de uma mulher estranha, 
que o lisonjeia com palavras! Quantos sol-
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teiros, em momentos de fraqueza enquanto 
esperam por uma esposa, caem nas palavras 
doces de uma mulher assim, que declara 
amá-lo, e faz promessas que agradam o seu 
coração... Quantas mulheres, que passando 
por problemas graves encontram “amigas” 
que trazem com palavras agradáveis solu-
ções mais fáceis para seus problemas do que 
os caminhos que Deus oferece?

Não é uma mulher de aliança, que 
tem compromisso com o esposo, noivo 
ou com o próprio Deus. Ela deixa o com-
panheiro da sua mocidade, e não se lembra 
da aliança com Deus, ou seja, é alguém que 
não respeita a aliança quando as coisas 
fogem do seu plano. 

É a mulher que em todo momento de 
crise no casamento pensa em abandonar 
o esposo, e que em momentos de crise em 
qualquer área de sua vida pode abandonar 
a aliança com Deus, deixar de segui-lO, de 
servi-lO. O compromisso desta mulher está 
condicionado à sua satisfação: se não está 
satisfeita, abandona o esposo, o Senhor ou 
quem quer que seja.



14

Há morte na sua casa. A sua família 
não conhece a vida abundante que há em 
Cristo Jesus. Como veremos no último 
capítulo, ao contrário da mulher virtuosa, 
que leva a vida de Cristo à sua família, a 
mulher estranha leva morte, pela sua má 
conduta, pelo seu mau exemplo.

Quem se dirige a ela, se perderá! Ela 
não somente trilha um caminho de morte, 
mas os que se dirigem a ela, ou seja, se 
relacionam com ela e se deixam influen-
ciar, também se perderão. Seja cautelosa 
ao escolher suas companhias, suas conse-
lheiras, quem você traz para dentro de sua 
casa, pois as más companhias verdadeira-
mente corrompem (1 Co 15.33). Quantas 
mulheres cansadas de esperar em Deus 
por um marido, ou passando por crises 
conjugais se deixam levar por influências 
de mulheres estranhas e resolvem trilhar 
o caminho da licenciosidade!

Pv 7.10-11 “...e eis que uma mulher lhe saiu 
ao encontro, ornada à moda das prostitu-
tas, e astuta de coração. Ela é turbulenta e 
obstinada; não param em casa os seus pés”
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É uma mulher que se veste com 
indecência. “Ornada à moda das prostitu-
tas” quer dizer que é alguém que expõe seu 
corpo - com sensualidade - para chamar a 
atenção dos homens para si.

Temos que ter muito cuidado para não 
usar da liberdade que Jesus nos deu para 
dar ocasião à carne (Gl 5.13). Hoje podemos 
nos trajar conforme nosso estilo e servir a 
Deus, que olha para nosso coração. Mas é 
certo que a vaidade feminina no mundo 
tem chegado a extremos apelativos que 
levam a mulher a crer que sem expor “pelo 
menos um pouquinho” os seios, as coxas, 
ou ressaltar as nádegas, está feia quando 
comparada às outras. 

Muitas chegam ao Reino de Deus com 
este vício da sensualidade arraigado em seus 
corações, e não enxergam que precisam abrir 
mão deste padrão aprendido no mundo.

A verdade é que sabemos muito bem dis-
tinguir entre o que é bonito e o que é atra-
ente. O que é atraente devemos guardar 
para intimidade conjugal (note: atraente 
não é o mesmo que vulgar!).
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O que é bonito, pode ser usado em qual-
quer lugar. A moda da prostituta é usar 
roupas atraentes, exatamente para atrair 
homens para serem seus clientes. Quem 
já atraiu Jesus para sua vida, não precisa 
mais se submeter a este tipo de humilha-
ção para atrair outros homens!

Ela é turbulenta e obstinada. É 
alguém muito insistente em seus propó-
sitos quando quer alguma coisa; com obs-
tinação passa por cima de tudo e de todos 
para conseguir o que quer.

A perseverança santa - que é insistir 
nas promessas que Deus tem para nós - é 
muito diferente da obstinação carnal, que 
é a insistência em conseguir algo, custe o 
que custar.

Se você está lutando contra alguma 
mulher que está sob a ação deste espírito 
de adultério, persevere no Senhor, saiba 
que ela é insistente, mas se você perseve-
rar - em Deus – sua força é maior do que 
qualquer obstinação carnal. Não desista 
do seu casamento!!! Não tenha medo das 
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ameaças e palavras da mulher estranha. 
Lembre-se que as suas armas não são car-
nais, e a sua luta é contra quem está por 
trás desta mulher. Não se coloque num 
nível de luta na carne, travando um com-
bate natural; peça a Deus estratégias para 
lutar no sobrenatural, onde suas armas são 
poderosas em Deus para destruir qualquer 
força das trevas! (2 Co 10.3-4)

Pv 7.13-14 “Pegou dele, pois, e o beijou; 
e com semblante impudico lhe disse: 
Sacrifícios pacíficos tenho comigo; 
hoje paguei os meus votos.”

Ela pode se passar por alguém que 
tem uma vida religiosa. Salomão diz que: 
com “semblante impudico” ou em palavras 
atuais: com “cara de safada” ela diz que já 
pagou seus votos com Deus naquele dia.

Isso chama atenção para o fato de que 
há mulheres assim no meio do povo de 
Deus. Não é incomum hoje em dia casos de 
mulheres que chegam às igrejas, se envol-
vem emocional e sexualmente com alguém 
e depois nunca mais aparecem!
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Além de cuidar e vigiar nosso próprio 
coração para que jamais se incline para a 
carne e nós mesmas venhamos a nos tornar 
esse tipo de mulher  (1 Co 10.12), devemos 
ser verdadeiras atalaias no Corpo de Cristo, 
olhando atentamente por estas vidas, para 
que não venham a derrubar e ferir os homens 
de Deus, sejam eles solteiros ou casados. 

Não podemos jamais repudiar ou rotular 
as vidas, mas sim cuidar de perto, pois de 
fato muitas mulheres que chegam à Igreja 
movidas por este comportamento de mulher 
estranha, depois de discipuladas, cuidadas e 
treinadas por mulheres cristãs maduras dão 
muito fruto e se transformam em mulheres 
realmente santas (Lc 7.47). É papel das 
mulheres mais maduras em Cristo ficarem 
atentas a estas mulheres e se disponibiliza-
rem a cuidar delas, pois se negligenciarmos 
nosso papel e deixarmos mulheres com este 
perfil aos cuidados dos homens, não estare-
mos cumprindo nosso papel de ajudadoras 
idôneas, mas sim expondo-os ao risco de 
“ceder com a multidão das suas palavras 
sedutoras, ser arrastados com as lisonjas dos 
seus lábios”. (Pv 7.21)



2ª MULHER

A MULHER TOLA
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Pv 9.13-18 “mulher tola é alvoroça-
dora; é insensata, e não conhece o pudor. 
Senta-se à porta da sua casa ou numa 
cadeira, nas alturas da cidade, chamando 
aos que passam e seguem direitos o 
seu caminho: Quem é simples, volte-se 
para cá! E aos faltos de entendimento 
diz: As águas roubadas são doces, e o 
pão comido às ocultas é agradável. Mas 
ele não sabe que ali estão os mortos; que 
os seus convidados estão nas profundezas 
do Seol.”

É a mulher que alvoroça, não pensa 
para falar, “roda a baiana”, é boca 
dura, fofoqueira. Salomão diz que ela 
não tem pudor, ou seja, nada a constrange, 
nada a deixa envergonhada, ela fala tudo 
o que vem à mente. Fica sentada, vendo a 
vida de todo mundo e vai comentando! E o 
pior: chama os que estão andando direitos 
no seu caminho, para ouví-la!

Quantas vezes nos vemos em meio a 
uma conversa falando da vida alheia, 
dando até risada, como se o pecado fosse 
algo engraçado! Quem não tem entendi-
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mento, cai na conversa da mulher tola, 
e acaba achando que realmente não tem 
problema nenhum levar a vida assim. “As 
águas roubadas são doces”: é gostoso bater 
um papo sobre a vida alheia de vez em 
quando! Aos faltos de entendimento, ela 
leva a crer que o pecado não tem problema, 
não precisa ser confessado, ou nem mesmo 
precisa ser levado a sério. 

É tão triste quando vemos uma 
mulher que é mãe nessa condição 
de tolice espiritual! A mãe que deveria 
instruir seus filhos com sabedoria, protege, 
esconde o erro, põe “panos quentes” e não 
disciplina, nem corrige. Fala mal do filho 
de todos, porém seu próprio filho é falto de 
entendimento, já que não tem um referen-
cial. Até no meio de cristãos tenho visto 
coisas assim! Mães que aconselham a filha 
mudar de igreja quando nós ensinamos que 
suas filhas devem esperar em santidade 
por um marido. Mães que permitem seus 
filhos dormirem em casa com as namora-
das para não entrar em conflito com eles; 
mães que financiam até uso de drogas para 
que o filho não “faça coisa pior para con-
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seguir o dinheiro”. Estou falando de mães 
que conhecem a Palavra, mas agem como 
tolas, e dizem aos filhos faltos de entendi-
mento com palavras ou ações: “que o pão 
comido às ocultas é agradável”. 



3ª MULHER

A MULHER INDISCRETA
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Pv 11.22 “Como jóia de ouro em focinho 
de porca, assim é a mulher formosa que se 
aparta da discrição”.

Uma jóia de ouro, por mais bonita e 
preciosa que seja, perde todo seu valor 
quando colocada no lugar errado. Uma jóia 
de ouro perde seu resplendor se colocada 
no focinho de uma porca. Isso quer dizer 
que não adianta ser bonita, se você 
for indiscreta. A discrição é o brilho da 
mulher formosa! A indiscrição ridiculariza 
a mulher. Por mais bonita que a mulher 
seja, quando não sabe se comportar perde 
toda sua formosura.

Como é desagradável estar perto de 
alguém que não tem discrição. Alguém que 
aonde chega quer ser notada, grita, ri alto, 
a fim de que todos notem a sua presença; 
faz o que for preciso para aparecer e se 
destacar por onde vai.

Certa vez eu estava no salão de cabelei-
reiro quando uma senhora loira de aproxi-
madamente 60 anos apareceu. Ela tinha um 
corpo bonito para sua idade, cabelo bem cui-
dado e estava usando um vestido jeans bem 
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justo, que tinha um zíper de cima abaixo. 
De repente ela olhou para o cabeleireiro 
que atendia na cadeira ao lado da minha e 
gritou: “hoje eu te pego!”. Quando olhei para 
ela, a vi descendo vagarosamente o zíper do 
decote até o meio da barriga, deixando parte 
dos seios à mostra, dizendo que “tudo aquilo 
era para o moço”. Eu e as outras clientes 
ficamos completamente sem graça, quando 
não satisfeita ela começou a correr ao redor 
do moço, que estava atendendo uma cliente. 
Mas o que mais me chocou foi quando a outra 
cabeleireira, percebendo nosso constrangi-
mento, tentou detê-la, dizendo: ”vou contar 
tudo pro seu marido”. Achei que a minha 
cabeleireira estava brincando, mas quando 
olhei para a mão esquerda daquela senhora, 
de fato havia ali uma aliança. Fiquei imagi-
nando como seria a vida do marido daquela 
mulher! Que coisa deprimente! 

Uma coisa é fato: só homem sem-
vergonha gosta de mulher indiscreta. 
Homem sério, digno e sóbrio gosta de 
mulher discreta; e Jesus mais ainda, pois 
quando nós diminuímos, é que a glória 
dEle aparece em nós (Jo 3.30). 
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4ª MULHER

A MULHER RIXOSA

E IRACUNDA
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Pv 21.9 “Melhor é morar num canto 
do eirado, do que com a mulher rixosa 
numa casa ampla.”

Pv 21.19 “Melhor é morar numa terra 
deserta do que com a mulher rixosa e 
iracunda.”

Pv 27.15-16 “A goteira contínua num dia 
chuvoso e a mulher rixosa são semelhantes; 
retê-la é reter o vento, ou segurar o óleo 
com a destra.”

Às vezes penso que a rixa é como um 
“vírus do herpes”, que fica incubado nas 
almas das mulheres e se manifesta quando 
a resistência espiritual está baixa! Toda 
mulher de vez em quando tem uma recaída 
de rixa, que se não vigiar e se controlar pode 
vir a praticar e se tornar rixosa e iracunda. 

A mulher rixosa é aquela que contra-
ria tudo, nada está bom para ela, vive 
irritada, não tolera nada nem ninguém. 
Está sempre dizendo coisas do tipo: “não 
agüento mais! só me faltava essa agora!”. Só 
encontra defeitos nas pessoas, vive murmu-
rando, vive de cara amarrada, emburrada.
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Uma vez um amigo nosso nos contou 
sobre um pastor conhecido dele, que tinha 
uma mulher tão rixosa, tão iracunda, tão 
provocadora, que depois de 15 anos de 
casamento o pastor adoeceu do sistema 
nervoso. O médico fez algumas perguntas 
sobre sua vida, e ele admitiu que o compor-
tamento da mulher o estressava demais. 
A esposa foi ministrada varias vezes por 
outros pastores, chorava, se dizia arrepen-
dida, mas era só o esposo pisar em casa que 
seu comportamento maligno voltava auto-
maticamente. Para conseguir recuperar 
sua saúde física, ele decidiu sair de casa. 
A tragédia da separação chegou nesta casa 
por causa da rixa da esposa. Certamente o 
homem tinha seus defeitos, mas era manso 
e sempre disposto a se acertar, enquanto a 
esposa se mantinha irredutível na rixa.

Lá em Gn 2.18 Deus diz que não é bom 
que o homem esteja só, porém Deus disse 
que é bom para o homem ter uma ajuda-
dora idônea. Se for a mulher rixosa ou 
iracunda, a própria Escritura declara que 
é melhor morar num canto de telhado ou 
num deserto, do que viver com ela. A mulher 
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rixosa com sua implicância constante, é 
como uma goteira contínua, tira qualquer 
um do sério! De tanto cutucar e provocar 
as pessoas, muitas vezes quem convive com 
ela é contaminado, perde o bom humor e 
acaba caindo na ira também. Quando isso 
acontece, geralmente a mulher rixosa - sem 
admitir sua rixa - acusa os outros e se faz 
de “vítima mal-compreendida”. A mulher 
rixosa leva as pessoas a se afastarem dela, a 
evitar ao máximo o convívio com ela. Muitos 
só querem voltar para a casa quando sabem 
que a mulher rixosa já foi se deitar, pois se 
ela estiver acordada é impossível detê-la! É 
como reter o vento, ou segurar óleo com uma 
mão só: impossível.

Quando você se sentir assim, faça um 
esforço para manter-se calada, pois as 
palavras que saem infectadas pela rixa 
sempre causarão transtorno para quem 
fala e para quem ouve. Lembre-se: “Até o 
tolo, estando calado, é tido por sábio; e o 
que cerra os seus lábios, por entendido.“ 
(Pv 17.28)



5ª MULHER

A MULHER APRAZIVEL
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Pv 11.16 a: “A mulher aprazível obtém 
honra;”

Você deseja ser honrada? Seja agradável 
com as pessoas! 

A mulher aprazível é aquela pessoa 
agravável, que trata bem aos outros, 
que é delicada, mansa, cuidadosa no 
falar, paciente... Queremos ser honradas, 
mas queremos que a honra venha de graça, 
quando há um preço para isso.

Pense agora numa pessoa que você gosta 
muito de estar junto, que é uma companhia 
agradável, uma boa ouvinte, que é bem humo-
rada. Ao pensar nesta pessoa como alguém 
aprazível, você acabou de honrá-la. Honra tem 
a ver com reconhecimento de valor. Se eu honro 
alguém, é porque atribuo muito valor àquela 
pessoa. Nosso valor é reconhecido quando nos 
esforçamos para ser pessoas agradáveis.

Muitas mulheres têm dificuldades para 
entender isso, e alegam que o “seu jeito” não é 
assim. Mas se você quer passar a ser honrada, 
tem que admitir que precisa mudar. Sendo 
uma mulher indiscreta, estranha, rixosa, 
iracunda ou tola, você não alcançará honra.



6ª MULHER

A MULHER SÁBIA
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Pv 14.1 “Toda mulher sábia edifica a 
sua casa; a insensata, porém, derruba-a 
com as suas mãos.”

A mulher sabia é aquela que sabe edi-
ficar um lar:

• Sabe instruir sua família na Palavra   
   de Deus
• Sabe apoiar seus entes queridos
• Sabe a hora de falar
• Sabe como falar
• Sabe a hora de se calar e esperar em 
   silêncio
• Sabe a hora de ceder sua vontade
• Sabe aconselhar

A edificação de um lar é um conjunto 
de coisas, e não uma ou outra coisa iso-
lada. Muitas vezes nos escondemos atrás 
de uma coisa que fazemos direito, e não nos 
abrimos para ser ainda mais edificantes, 
pois achamos que uma ou outra coisa boa 
que fazemos já deve ser suficiente. 

Por exemplo: o filho reclama que a 
mãe não sabe ouví-lo, e a mãe se defende 
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dizendo:“seu ingrato, eu me mato de arru-
mar essa casa, fazer comida pra você e você 
não reconhece!”. Perceba: o filho não está 
reclamando do que ela faz bem, mas sim 
de algo que falta na vida dela – a sabedo-
ria para ouvir.  Um outro exemplo, seria 
o marido que reclama que a esposa nunca 
o apoia em suas decisões, e ela se defende 
dizendo: “quero ver você achar uma mulher 
que cuide melhor de filhos do que eu!”. Ela 
pode ser uma ótima mãe, mas como esposa, 
não tem sabedoria para apoiar o marido.

Temos que parar de nos justificar, 
e esconder nossos erros atrás dos 
nossos acertos. Quem faz isso é a mulher 
insensata, e ela derruba sua casa com 
suas próprias mãos. Se nos falta sabedoria 
para alguma coisa, que sejamos sinceras e 
peçamos a Deus, e Ele nos dará: “Ora, se 
algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a 
a Deus, que a todos dá liberalmente e não 
censura, e ser-lhe-á dada.”  (Tg 1.5) 
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7ª MULHER

A MULHER PRUDENTE
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Pv 19.14 “Casa e riquezas são herdadas 
dos pais; 

mas a mulher prudente vem do 
Senhor.”

A herança natural vem dos pais, mas a 
mulher prudente é a herança do SENHOR 
para um homem que O teme, porque ela 
lhe acrescenta riquezas espirituais. É uma 
mulher que edifica espiritualmente 
o homem, o leva a buscar mais a Deus, 
o ajuda a crescer espiritualmente, minis-
terialmente, o instiga a buscar mais, o 
impulsiona em seguir a Deus.

Quantos homens andam com Deus, 
servem no ministério, e ao começar um 
relacionamento de namoro, noivado ou 
casamento acabam se esfriando e alguns 
até se desviam! Mulheres que começam 
a disputar o lugar de Deus na vida do 
homem, que preferem satisfazer seus dese-
jos aos de Deus. O homem que antes ia ao 
estudo bíblico agora é pressionado a ir ao 
cinema com a namorada e tem que decidir 
entre um ou outro; mulheres imprudentes 
que ao darem lugar à aparência do mal, 
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ficam a sós com o namorado e permitem o 
abrasamento, caindo e levando o outro a 
cair em pecado. Esposas que sem sabedoria 
começam a menosprezar a vida devocional 
do esposo, competindo com eles a espiritu-
alidade, fazendo-os sentirem-se inferiores 
perante elas.

É claro que a culpa de um homem que 
cai ou se desvia não é exclusivamente 
da mulher, mas certamente ela tem sua 
parcela de imprudência, pois a mulher 
prudente traz riquezas e não prejuízo 
espiritual ao homem que antes andava 
bem com Deus. A mulher prudente é a 
coluna firme que mantém o companheiro 
de pé, se ela for mole o companheiro cai. 
Conheço histórias tremendas de esposas 
que prudentemente se posicionaram em 
oração e submissão a maridos que de fato 
eram menos sedentos espiritualmente 
que elas, e Deus os levantou com poder, 
honrando a postura prudente das esposas 
que olharam para os homens com os olhos 
do Senhor, valorizando o projeto de Deus 
para a vida deles.



40



8ª MULHER

A MULHER VIRTUOSA
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Pv 12.14 “A mulher virtuosa é a coroa 
do seu marido; 

porém a que procede vergonhosa-
mente é como apodrecimento nos seus 
ossos.”

A mulher virtuosa é como uma 
coroa: é motivo visível de orgulho e 
honra para o marido. A mulher que 
procede vergonhosamente adoece a alma 
do esposo. Esta mulher maravilhosa foi 
descrita minuciosamente no capítulo 31 
de Provérbios, e vamos nos aprofundar 
nela mais do que nas anteriores pois ela é 
o ideal de Deus para nossas vidas em 
todo seu procedimento.

Pv 31.10 “Mulher virtuosa, quem a pode 
achar? 

Pois o seu valor muito excede ao de 
jóias preciosas.”

Tudo o que é raro, custa mais caro. O 
valor da mulher virtuosa é alto, pois 
ela é dificílima de ser encontrada. 
Uma pedra-pomes custa cerca de 1 real, 
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porque pode ser encontrada em qualquer 
lugar, aos montes, como a mulher tola, a 
rixosa, a iracunda e a adúltera. Uma jóia 
preciosa é preciso muito trabalho e esforço 
para encontrar, como a mulher virtuosa, 
desde os tempos de Salomão.

Pv 31.11a “O coração do seu marido 
confia nela...”

O seu marido confia nela, pois ela 
não sai falando da vida íntima do 
casal por aí, ela não expõe os defeitos 
do marido pra todo mundo, é discreta 
e não fala da sua intimidade para os 
outros. Quando seu marido tem um pro-
blema, ele sabe que pode confiar nela, pois 
ela é sua melhor amiga. Quantas vezes 
homens casados procuram meu marido 
para se aconselhar e expor situações de 
lutas e pecados que estão enfrentando, 
e quando são perguntados sobre o que a 
esposa diz a respeito do assunto, eles res-
pondem: “ela não pode saber disso jamais; 
se ela souber me abandona; se eu contar 
ela nunca vai me apoiar”.
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A mulher virtuosa é a primeira, e 
não a última a saber dos problemas do 
marido, pois ele não tem medo dela, 
mas sim o seu coração confia nela!

Pv 31.12 “Ela lhe faz bem, e não mal, 
todos os dias da sua vida.”

Ela é bondosa com seu marido, quer 
o bem do marido, todos os dias de sua 
vida. “Todos os dias” quer dizer nos dias 
bons e nos dias maus. Nos dias de paz e 
nos dias de problemas, na saúde ou na 
doença, na abundância ou na escassez. É 
fácil ser bondosa quando tudo está ótimo, 
o relacionamento está perfeito, quando a 
maré está boa. Nos tempos de crise, não é 
tão fácil assim, mas a mulher virtuosa 
é bondosa com o marido até nos dias 
maus.

Tenho uma lembrança da minha infân-
cia, de uma conhecida próxima da nossa 
família, com o marido bem idoso, doente, 
que só podia comer uma dieta bem leve com 
legumes cozidos e comida pouco oleosa, por 
recomendação médica. 
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Certa vez, chegamos de surpresa para 
visitá-los na hora do almoço, e eu - mesmo 
sendo criança – me choquei ao ver o almoço 
que ela havia preparado para o esposo: um 
ovo frito “afogado” na frigideira com óleo, e 
um arroz que brilhava de tanto óleo. Que 
falta de bondade! O ovo podia ser cozido na 
água, e o arroz sem óleo, mas realmente 
não havia nenhum esforço em fazer o bem, 
em pensar em cooperar com aquele que 
estava doente. A mulher era muito reli-
giosa, falava de Deus para todo mundo, 
mas eu mesmo sendo criança não entendi 
aquela cena. Hoje, olhando para trás, vejo 
que a bondade de Cristo não era presente 
na vida daquela mulher, embora ela fre-
qüentasse a igreja por muitos anos.

Pv 31.13-15 “Ela busca lã e linho, e tra-
balha de boa vontade com as mãos. É 
como os navios do negociante; de longe traz 
o seu pão. E quando ainda está escuro, 
ela se levanta, e dá mantimento à sua 
casa, e a tarefa às suas servas.”

Pv 31.27 “Olha pelo governo de sua casa, 
e não come o pão da preguiça.”
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A mulher virtuosa não é preguiçosa, 
é diligente, trabalhadora, cuidadosa 
com a casa. Muitas solteiras que não 
movem uma palha em casa, dizem que 
serão prendadas quando se casarem, mas a 
casa dos nossos pais é o laboratório de Deus 
para nossas vidas. Comece a ser virtuosa 
agora, enquanto você é solteira.

O lar da mulher virtuosa é agradá-
vel, pois ela o mantém limpo e arru-
mado. A mulher virtuosa não é porca! 
Quando vamos fazer uma visita pastoral 
na casa de alguém, nos sentimos honra-
dos em perceber que a pessoa se esforçou 
para arrumar a casa e prepará-la para 
nos receber. Será que seus familiares não 
sentirão o mesmo se você for caprichosa? 
As pessoas até se acostumam a viver no 
meio da bagunça e da sujeira por hábito 
ou preguiça, mas não conheço ninguém que 
diga que gosta de viver deste modo.

Me lembro de uma vez há muitos anos 
atrás quando atendi um casal que veio 
reclamar de suas filhas, que deixavam a casa 
imunda, para a mãe limpar quando chegava 
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do trabalho. As “meninas” tinham mais de 
20 anos, e os pais diziam que tinham nojo de 
entrar no banheiro de tanto cabelo espalhado 
e sujeira no chão. Que homem procura uma 
esposa assim para cuidar de si? 

Sujeira e limpeza não tem nada a ver 
com status financeiro. Há muitas pessoas 
humildes que são extremamente capricho-
sas e limpas enquanto há ricos desorgani-
zados e sujos. Há esposas que reclamam 
que o marido não pára em casa, mas 
quando entramos na casa logo percebemos 
o porquê: a casa é um depósito de coisas, e 
não um lar aconchegante. A mulher virtu-
osa entende que seu papel é transformar 
sua casa num lar, e não mede esforços para 
isso, não é preguiçosa.

Pv 31.16 a ”Examina uma propriedade 
e adquire-a”

Pv 31.18 a ”Prova e vê que é boa a sua 
mercadoria”

Pv 31.11 “O coração do seu marido confia 
nela, e não lhe haverá falta de lucro.”
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A mulher virtuosa não é consumista, 
daquele tipo que sai comprando tudo o que 
vê pela frente só porque está em promoção, 
ou está saindo em “20 X sem juros”.

Ela examina o que vai comprar, isso 
quer dizer que ela raciocina, pensa antes, e 
não age por impulso. Ela sabe o valor das 
coisas, não compra por 200 o que vale 50. Sabe 
negociar, é esperta. Não compra porcaria, sabe 
provar e conhece a qualidade das coisas; na 
dúvida, não compra e por isso não é enganada 
facilmente por qualquer vendedor.

Há mulheres que dão prejuízo para o 
marido, por gastos exorbitantes e impru-
dentes, levando-o até a se endividar. Mas 
ao marido da mulher virtuosa “não falta 
lucro”, ou seja, o dinheiro dá e ainda sobra, 
tem lucro.  Ela sabe comprar e administrar 
os recursos da família para que o dinheiro 
renda e venha a sobejar.

Pv 31.17 “Cinge os seus lombos de força, 
e fortalece os seus braços.” 

A mulher virtuosa é forte. Não é 
porque é uma mulher que se deixa fragili-
zar à toa, se abater por qualquer problema. 
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Não fica deprimida e prostrada diante das 
lutas, é uma guerreira. 

É feminina, porém não é fraca, pois o 
Espírito de fortaleza do Senhor está sobre 
ela! (2 Tm 1.7)

Pv 31.18 b “...e a sua lâmpada não se 
apaga de noite.”

A lâmpada no Antigo Testamento era 
acesa com azeite. A lâmpada simboliza a 
revelação da Palavra de Deus, enquanto o 
óleo simboliza a unção de Deus. 

A unção da mulher virtuosa não pára 
de fluir de noite, quando há trevas. 

A revelação de Deus continua a fluir 
sobre ela, mesmo quando fora de sua casa 
está escuro, dentro dela a lâmpada da 
Palavra continua acesa por meio dessa 
mulher, mesmo em tempos difíceis. Ela não 
busca a Deus somente em tempos de paz, 
por isso a unção não falta nunca.

Pv 31.20 “Abre a mão para o pobre; sim,     
ao necessitado estende as suas mãos.”
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A mulher virtuosa não é egoísta. 
Ela reparte o que tem com quem não tem. 
Quanta gente vive com o armário entu-
lhado de coisas que não usa há anos, mas 
não consegue tirar do armário e dar para 
alguém que não tem; ou quando dá, dá 
alguma coisa furada, cheia de bolinhas, 
que não tem mais conserto.

Me recordo de ter ouvido um certo 
pastor contar que na igreja dele alguém 
“doou” um pé de chinelo para a assistên-
cia social. Perdeu um pé, e pra não jogar 
o outro fora, deu pra obra social da igreja. 
O que não serve para mim, não serve para 
o necessitado, pois ele é digno de ganhar 
algo utilizável. 

A mulher virtuosa sabe disso, e estende a 
sua mão para quem precisa, é mão aberta!

Pv 31.21 “Não tem medo da neve pela 
sua família; 

pois todos os da sua casa estão ves-
tidos de escarlate.”

A mulher virtuosa se preocupa com 
as necessidades de todos em sua casa, 



51

e não pensa só nas necessidades dela. Cuida 
do bem estar de todos os que moram ali, 
compra o que todos precisam, o que todos 
gostam, e não só o que ela precisa e gosta.

Quem nunca fez regime e comprou um 
montão de coisas light gostosas que os 
outros moradores da casa não podiam tocar? 
Imagine o marido com vontade de tomar 
um iogurte e ouvir um grito: “Esse iogurte 
é meu! Tô de dieta, vê se come outra coisa!”. 
Só que não tem outra coisa gostosa, porque 
a esposa só comprou guloseima light pro 
regime dela. As “outras coisas” são: bolacha 
água e sal, arroz, feijão, bife, etc. Dou risada 
com essas cenas, mas no fundo muitas 
vezes negligenciamos a necessidade 
dos outros e priorizamos a nossa. Ou o 
exemplo da filha que quer fazer a faculdade 
e o pai tem que pagar (porque “todos pais 
das minhas amigas pagam”) mesmo que o 
orçamento da casa seja sacrificado a ponto 
de algumas coisas importantes faltarem. 
Não tenho nada contra regime, faculdade 
ou qualquer outra necessidade, desde que 
todos da casa tenham suas necessidades 
supridas - ou sofridas - igualmente.
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Quantas vezes vejo mulheres super 
bem arrumadas, com bolsa cara, sapato 
finérrimo, cabelo sempre impecável, e o 
marido com aquela velha camisa da década 
de 80, que ela jura estar “ótima”, porque 
afinal de contas “homem não liga pra essas 
coisas”. E o filho cuja antiga calça virou 
bermuda e logo virará uma cueca, porque 
ela se recusa a gastar dinheiro numa roupa 
infanto-juvenil, mas a bolsa de 200, que 
mês passado era 400, está incrivelmente 
barata!

Pv 31.22 “Faz para si cobertas; de linho 
fino e de púrpura é o seu vestido.”

A mulher virtuosa se veste bem, é 
elegante. Para isso não tem idade, nem 
estado civil. Algumas depois dos 40 anos 
relaxam, algumas antes, depois que se 
casam. Acham que agora o marido já não 
tem para onde correr e tem que “encará-la” 
do jeito que se apresentar. Dormem ves-
tindo a camiseta do candidato da última 
eleição para prefeito e acham que está bom 
demais assim!
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O linho fino e a púrpura eram tecidos 
preciosos e caros na época do Antigo Testa-
mento, tanto que o SENHOR ordenou aos 
sacerdotes que se apresentassem diante 
dEle vestidos de linho fino e púrpura, e seu 
tabernáculo foi feito com cortinas e mantos 
destes materiais (Ex 26.1; 27.9; 28.5-6). 

Como é bonito ver uma senhora de 
idade, com 70, 80 anos, que não perdeu o 
cuidado consigo mesma, que se arruma, 
se perfuma, se cuida, faz as unhas. Essa é 
uma virtude segundo a Palavra. 

Pv 31.23 “Conhece-se o seu marido 
nas portas, quando se assenta entre os 
anciãos da terra.”

O marido da mulher virtuosa é hon-
rado entre os homens. As pessoas sabem 
que ele é uma autoridade dentro da sua 
própria casa, e isso se reflete no respeito 
alheio, fora de casa.

Quantas vezes ouvimos comentários, 
do tipo: “Fulano é um banana, não apita 
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nada em casa”. Se o povo comenta coisas 
desse tipo, isso mostra que a esposa é 
uma mulher tola, e não tem gerado honra 
dentro de casa, nem fora dela, ao esposo.

Pv 31.25 “A força e a dignidade são os 
seus vestidos; 

e ri-se do tempo vindouro.”

A mulher virtuosa não é ansiosa, 
não tem medo do futuro, não fica apre-
ensiva diante dos problemas, tirando o 
sono da sua família. Ela confia em Deus, 
e traz segurança aos seus familiares, pois 
tem sempre uma palavra de esperança.

A mulher tola não dorme e não deixa os 
outros dormirem também. Fica levantando 
questões e preocupando ainda mais, ao 
invés de ensinar a família a descansar em 
Deus. A mulher virtuosa ri do futuro, 
pois vive por fé (Rm 1.17).

Pv 31.26 “Abre a sua boca com sabedo-
ria, e o ensino da benevolência está na 
sua língua.”
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A língua da mulher virtuosa é fonte 
de ensino de vida, ao contrario da língua 
da tola e da adúltera, que gera morte àque-
les que a ouvem. A sabedoria da mulher 
virtuosa gera vida, temor e justiça no abrir 
da sua boca.

Pv 31.28-29 “Levantam-se seus filhos, 
e lhe chamam bem-aventurada, como 
também seu marido, que a louva, dizendo: 
Muitas mulheres têm procedido virtuosa-
mente, mas tu a todas sobrepujas.”

A mulher virtuosa é louvada por 
aqueles que convivem na intimidade 
com ela, que conhecem seus defeitos e 
fraquezas, aleluia!!! Do que adianta ser 
admirada, elogiada, vista como uma boa 
mulher por todos os que estão de fora, se 
os de dentro não vêem a virtude em nós?

As pessoas que convivem conosco na 
intimidade, nossos pais, marido, filho, 
filha, irmãos, eles nos louvarão, se proce-
dermos virtuosamente!
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Pv 31.30-31 “Enganosa é a graça, e vã 
é a formosura; mas a mulher que teme 
ao Senhor, essa será louvada. Dai-lhe 
do fruto das suas mãos, e louvem-na nas 
portas as suas obras.”

A beleza passa, a formosura passa, mas 
a nossa conduta diante do SENHOR e 
daqueles que amamos, não há de passar. A 
mulher virtuosa colherá o fruto de sua conduta 
de virtude, pelo seu procedimento santo será 
louvada e respeitada por muitas gerações.

Não há nada mais gratificante para uma 
pessoa do que saber que seu viver, sua conduta, 
gerou frutos, frutos que ela pode contemplar 
em vida, dentro de sua casa e fora dela.

Nos últimos dias, quando tanta corrup-
ção tem assolado as mulheres para lhes 
roubar o verdadeiro valor, é preciso fazer 
uma reflexão: Que tipo de mulher estou 
refletindo, diante do espelho da Pala-
vra de Deus?

Já não há mais tempo para justificati-
vas, mas ainda há tempo para arrependi-
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mento e mudança, pois enquanto há vida, 
há esperança! (Ec 9.4)

É muito mais fácil dizer que a fonte dos 
nossos problemas é o marido, são os filhos, 
os irmãos, os pastores, os chefes... 

É tempo de dizer: o problema sou EU, que 
sou murmuradora, rixosa, sensual, preguiçosa, 
ingrata, indiscreta, fofoqueira, iracunda, etc. 

Deus não perdoa justificativas, Ele 
perdoa pecados confessados, diante de arre-
pendimento e genuína vontade de mudar. 
Não importa há quanto tempo você tenha 
sido assim, a mudança precisa começar e 
vai continuar até o último dia de sua vida, 
pois sempre podemos melhorar! 

Em reconhecer que precisamos mudar 
a cada dia, está nossa salvação. 

O SENHOR jamais despreza alguém 
que se apresenta com sinceridade diante 
dEle, e clama por socorro. (Sl 51.17)

Não importa se você é solteira, casada, 
mãe, filha, jovem ou idosa. Você tem um 
papel a desempenhar na sua geração como 
uma mulher virtuosa, e se você não está 
desempenhando este papel, o Espírito 
Santo irá ajudá-la fazer isso.
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Senhor JESUS, obrigada pela oportuni-
dade de ser confrontada pela Tua Palavra, e 
ser convidada por Ti a uma mudança de vida. 
Eu entrego minha vida totalmente em Tuas 
mãos, para que o SENHOR me transforme e 
me molde conforme a Tua semelhança.

Eu renuncio os caminhos errados, as ati-
tudes erradas, o comportamento de pecado 
na minha vida, e Te peço que me ensine a 
ser santa, como Tu és Santo.

Que o temor do SENHOR invada o meu 
ser, e que a Tua Palavra limpe o meu cora-
ção de todo hábito que me leva para longe 
de Ti, praticando o que me afasta da Tua 
presença. Me ensina a Te obedecer, a ser 
virtuosa mesmo quando as circunstâncias 
forem difíceis e parecerem impossíveis, pois 
eu quero viver por fé e não por vista. 

Eu entrego minha vida a Ti. Reconhe-
cendo que Tu és o SENHOR e eu sou serva, 
me prontifico a Te obedecer. Dai-me um 
coração humilde e submisso a Ti, em Teu 
nome eu oro. 

AMÉM!

Oração
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